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sinônimo: Methanococcus infernus (Jeanthon et al. 1998)

(Jeanthon et al. 1998) Whitman 2002
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Micrografia do Methanococcus infernus: (a) micrografia eletrônica de indivíduos  da espécie
(b, c) secções ultrafinas (b) perfil da membrana celular (c) camada S e flagelos.
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Estes microrganismos são anaeróbios estritos e autótrofos
metanogênicos. Utilizam H  e CO  como substrato para
crescimento e resulta na produção de metano (NH ). São
capazes de fixar gás nitrogênio (N ) e amônia (NH ), além de
reduzir enxofre elementar para sulfeto de hidrogênio .
 

Methanocaldococcus infernus são procariotos extremófilos que
apresentam forma de coccus entre 1-3μm e ocorrem
individualmente ou em pares. Possuem um alto número de
flagelos associados, fundamentais para a locomoção. Suas
células possuem envoltório celular formado por uma
membrana citoplasmática e uma camada S .

Fonte hidrotermal em oceano profundo.
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Encontrados a cerca de 3000m de profundidade em fontes
hidrotermais da dorsal mesoatlântico . Os  M. infernus são
semelhantes a outros microrganismos que foram
encontrados reservatórios de petróleo de alta temperatura .
 
 A capacidade de fixação do gás N    e NH    é essencial para a
vida no fundo oceânico. Além disso, produzem gás metano,
um dos gases relacionados ao efeito estufa da Terra .
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Dados ideais para o crescimento :
•temperatura por volta de 85ºC;

•pH ótimo de 6,5;
•salinidade a cerca 25 g/L.
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mapa de fontes hidrotermais no mesoatlântico

CO  + 4H  ⇀ CH  + 2H
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A M. infernus foi utilizado em estudos sobre tratamento de
esgoto, podendo ser uma alternativa de baixo custo e
ambientalmente amigável. O uso de bactérias termogênicas
provou ser interessante pela maior velocidade de reação,
produção de biogás, taxa em fermentação e destruição de
patógenos .
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